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INTRODUÇÃO

Staphylococcus aureus resistentes a meticilina (MRSA) estão entre os principais agentes de infecções nosocomiais e também àquelas adquiridas na comunidade. O conhecimento da variabilidade clonal e da disseminação da resistência (através dos tipos de SCCmec) entre MRSA é uma ferramenta importante para os programas de controle e vigilância epidemiológica.
OBJETIVO
Avaliar a diversidade genética e o tipo de SCCmec de MRSA multiresistentes.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram avaliados 9 isolados de MRSA quanto a diversidade genética e tipo de SCCmec. Para a tipagem molecular e caracterização do tipo de SCCmec foram utilizadas as técnicas de pulsed-field gel electrophoresis (PFGE) e reação em cadeia da polimerase (PCR), respectivamente. Os critérios de elegibilidade foram: isolados de hemoculturas de pacientes internados e multiresistência aos antimicrobianos, conforme método de disco difusão, CLSI 2004.
RESULTADOS
A tipagem molecular dos nove isolados de MRSA revelou a presença de dois perfis genéticos distintos (2 clones, A e B) com cinco subtipos (A1, A2, A3, B1 e B2). Oito dos nove isolados mostraram carrear o tipo III de SCCmec. Um isolado não foi classificado quanto ao tipo de SCCmec.
CONCLUSÃO
Entre os isolados hospitalares de MRSA multiresistentes de Porto Alegre, foi possível verificar a presença de um tipo clonal (B) diferente do clone endêmico brasileiro de MRSA (A). Além disso, um isolado pode apresentar um tipo de SCCmec diferente dos tipos até então descritos. Estes achados contribuem para vigilância epidemiológica e elucidação da disseminação de MRSA no cenário local.
